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CENTRO DE VITÓRIA
ATAQUES DE ASSALTANTES

ASSUSTAM MORADORES
Foram 74 ocorrências nos últimos seis meses, diz associação

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Uma onda de assaltos
vem assustando os mora-
dores do Centro de Vitó-
ria. Nos últimos seis me-
ses, foram74ocorrências,
entre furtos e assaltos à
mão armada. Trinta des-
ses crimes ocorreram nos
últimos 15 dias.
Quem revela essa reali-

dadeéopresidentedaasso-
ciaçãodosmoradoresEver-
tonMartins.Ontemmesmo
um porteiro teve o carro
roubado na Rua Graciano
Neves,porvoltadas3horas,
e os três criminosos usaram
o veículo para assaltar ou-
tras pessoas em diversos
bairros,comoPraiadoSuáe
JardimdaPenha.
Quando retornavam pa-

ra o Centro da Capital, os
criminosos foramvistos por
umaviatura daPolíciaMili-
tar, iniciandoaperseguição.
NaAvenidaJerônimoMon-
teiro eles perderam o con-
troledocarroebateramem
uma loja, teve trocade tiros
e umhomem foi preso.
Na última quinta-feira,

um metalúrgico de 38
anos foi esfaqueado nas
costas durante uma tenta-
tivadeassalto, tambémno
Centro de Vitória. Na oca-
sião, ele foi rendido por
dois criminosos que exigi-
ram o celular dele.
Mas não são os homens

as vítimas preferidas dos
criminosos. De acordo
comaassociaçãodemora-
dores,dos74crimesregis-
trados durante os últimos
seis meses, 75% das víti-
mas forammulheres.
“Inclusive, temos que

atualizar o roubômetro
onde ficam registrados os
crimes para conhecimen-
to de toda a população”,

RICARDO MEDEIROS - 28/06/2016

A Rua Graciano Neves foi o local onde um porteiro teve o carro roubado na madrugada de ontem

INSEGURANÇA

ALGUNS CRIMES

t 19 de outubro
Rendido por dois

assaltantes, um

metalúrgico de 38 anos

foi esfaqueado nas

costas no Centro.

t 30 de junho
Um casal de idosos, de

84 e 80 anos, foi

agredido por bandidos

durante um assalto a

uma padaria, com socos

e coronhadas.

explica o presidente, refe-
rindo-se ao placar da vio-
lência no bairro, que fica
na Praça Ubaldo Rama-
lhete, na Rua Sete, apeli-
dado de roubômetro.
ParaocomercianteEugê-

nio Martini, 62 anos, dono
deuma lojadecelulares, as-
saltada várias vezes, falta
punição. “Os criminosos são
presos, recebem comida e
sãoliberados.Dessejeitofica
difícil”, desabafa.

REUNIÃO
Em busca de melhoria

paraasegurançapúblicana
região, os moradores reali-
zaramumareuniãonanoite
de ontem com a participa-
ção das Polícias Civil eMili-
tar, da Guarda Municipal e

de representantesdaSecre-
tariaMunicipaldeSeguran-
ça Pública.
O secretáriodeSeguran-

çadeVitóriaFronzioCalhei-
raMota afirmou que os nú-
meros de crimes contra o
patrimônio diminuíramem
4%comparadosaoanopas-
sado. “Sabemos que nesse
últimomês esse tipo de cri-

me aumentou,mas é preci-
so ter responsabilidade ao
passar informações de cri-
mes que não são reais. Isso
aumenta a sensação de in-
segurança”.
Já o capitão Bonfim, da

1ª Companhia do 1º Bata-
lhão, lembrou da impor-
tância da participação da
população comdenúncias
eexplicouqueaPMrecebe
mais de 12mil ligações de
chamados por dia.
“Nossa companhia

atende a todos os bairros
a partir da Leitão da Silva
atéaVilaRubim.Estamos
buscandomelhorar o tra-
balho, mas temos que
atender até os casosmais
simples, como uso de
drogas”, disse.

PARCERIA

“Nosso maior
objetivo hoje é criar
uma aproximação
da polícia com os
órgãos públicos de
segurança”

EVERTON MARTINS
PRESIDENTE DA

ASSOC. DE MORADORES

PUNIÇÃO

“Tem que haver
punição para
pequenos furtos, o que
não existe. Hoje, quem
rouba assina um
termo, ganha comida
e volta a roubar”

EUGÊNIO MARTINI
COMERCIANTE, 62

VÍTIMAS

75%
são mulheres
Elas são os alvos prefe-

ridos dos criminosos que

agem no Centro.

ALVOS

“Idosos são rendidos
ao irem à missa, na
Catedral. Muitos
furtos e roubos são
praticados por
usuários de drogas”

SERVIDORA PÚBLICA
61 ANOS
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INSEGURANÇA

ROUBO DE CARRO

Bandidos roubaram
carro, renderam
duaspessoas e foram
perseguidospelaPM

GLACIERI CARRARETTO
MAYRA BANDEIRA

Perseguição e tiros ocor-
reram no Centro de Vitó-
ria, na madrugada de on-
tem. Três bandidos arma-
dos furtaram um carro e
promoveramumarrastão
em bairros da Capital.
Eles foram abordados pe-
la polícia, reagiram e, na
fuga, bateram o veículo
na vitrine de uma loja.
Doissuspeitosconsegui-

ram fugir e apenas um de-
les,identificadocomoErick
CerrutiPereira,de28anos,
acabou sendo preso. Os
bandidos começaram a
maratona de crimes cedo,
por volta das 2 horas. Os
suspeitos furtaram o carro
de um porteiro, um Gol
branco, que estava estacio-
nado na Rua Graciano Ne-
ves, no Centro de Vitória.
A vítima viu o crime e

acionou a Polícia Militar.
De lá, os três criminosos
usaram o veículo para as-
saltar outras pessoas em
diferentes bairros.
A segunda vítima do

trio, umbarman, reagiu ao
assalto, lutou com os ban-
didos e acabou machuca-
do. Ele contouquepassava
pelaPraiadoSuá,porvolta
de 2h30, quando foi sur-
preendido pelos ladrões.
A Polícia Militar perse-

guiu os suspeitos, teve tiro-
teio e um homem foi preso
comuma armade brinque-

do. “O policial disse que eu
deimuita sorte, porqueeles
estavamarmados. Eles tira-
rammeutênis,meurelógio,
bolsa e a habilitação”, rela-
tou obarmanàTVGazeta.
Outra vítima da gangue

foiumpizzaiolode30anos.
Ele havia acabado de sair
da casa da namorada, por
volta das 3 horas, e foi ren-
dido quando chegava no
ponto de ônibus, em Jar-
dimdaPenha. “Elesvieram
eencostaramocarroemci-
mademim,pareciacenade
filme. Foi muito rápido, já

chegaram com as portas
abertas.Saíramdoisdocar-
ro, me abordaram e leva-
ramminhas coisas”, disse.
Quando retornavam pa-

raoCentro,oscriminososfo-
ram vistos por uma viatura
daPolíciaMilitar,quejáfazia
buscas por eles, iniciando a
perseguição.NaAvenidaJe-
rônimoMonteiroelesperde-
ramocontroledocarroeba-
teramemuma loja.
DeacordocomosPMs,os

bandidos já desceram do
carroatirandocontraapolí-
cia, que reagiu trocando ti-
ros com os assaltantes. Os
criminosos fugiram, cada
umpara uma direção.Mar-
cas de tiros ficaramnas por-
tas das lojas. Erick foi pego
tentando correr em direção
ao Palácio Anchieta. Com
ele, a polícia achou uma ar-
madebrinquedo.Osuspeito
foi levado para a 1ª Delega-
cia Regional, autuado por
rouboefurtoelevadoparao
presídio. Ele chegou a dar
um nome falso quando foi
abordadopelaPM.

IMAGENS/TV GAZETA

Arma de brinquedo foi apreendida com um dos acusados do arrastão. Ele foi preso após perseguição. Bando usou carro de porteiro para cometer roubos

Bando é omesmo que atacoumetalúrgico
O sargento Walney, da

Polícia Militar, disse que
nos últimos dias, o grupo
roubou outros carros no
Centro de Vitória. A polí-
cia acredita queos bandi-
dos são os mesmos que
esfaquearam na última
semana ometalúrgico de
38anos, naAvenidaPrin-
cesa Isabel.
“Tem acontecido uma

onda de furtos de veícu-
los no Centro, só no do-
mingo foramcincocarros
furtados. Nós começa-

ARQUIVO - 20/10/2016

Metalúrgico levou

facadas em assalto

VIOLÊNCIA

“MINHA REAÇÃO

FOI IMEDIATA.

LUTEI COM ELES”

Barman

Vítima de assalto

Com as mãos machu-
cadas, o barman con-
tou à TV Gazeta como
foi abordado pelos ban-
didos e disse que só
reagiu porque não viu
que os assaltantes es-
tavam armados.
Como foi abordado?
Estava a uns 500 metros
da minha casa, quando o
carro apareceu e dois
bandidos já desceram de
dentro dele, partindo pa-
ra cima de mim.
Eles estavam
armados?
Não vi. Minha reação foi
imediata, nem pensei
muito. Entrei em luta
corporal com eles.
O que fizeram?
Um me deu uma gravata
e me jogou no chão. O
outro veio e começou a
pegar minhas coisas, en-
quanto eu tentava levan-
tar. Tiraram meu tênis,
relógio, boné e levaram
minha bolsa e o celular.
Por que parou de
lutar?
Foi quando o terceiro de-
les, que estava no banco
de trás, desceu com a ar-
ma na mão. Vi que era
de verdade. Tive medo
de levar um tiro e nesse
momento não esbocei
mais reação nenhuma.

Arrastão, perseguição e troca
de tirosnoCentrodeVitória

Loja do Centro de Vitória ficou com marca de tiro

tro de Vitória. Ele foi
rendido por dois crimi-
nosos, que exigiram o
celular dele.
Os bandidos já chega-

ram empurrando o me-
talúrgico contra ummu-
ro chapiscado com con-
creto, fato que o deixou
machucado nas costas.
Ao devolver a agressão,
a vítima acabou sendo
esfaqueada.
Os bandidos fugiram

em um carro sem roubar
nada. De acordo com a

Divisão de Homicídios e
Proteção à Pessoa
(DHPP), o metalúrgico
estava com o celular na
mão, e andava da Aveni-
da Beira-Mar em direção
à Avenida Princesa Isa-
bel quando foi abordado
pelos suspeitos, que es-
tavam em um carro de
cor vinho.
Ao perceber a presen-

ça dos bandidos, a vítima
tentoucorrer,mas foiata-
cada pelos criminosos,
armados com uma faca.

mos a intensificar o pa-
trulhamento. A forma
comoqueoscrimesacon-
teceram e as característi-
cas passadas por outras
vítimas, batem com as
dos suspeitos presos ago-
ra. Temos certeza de que
são os mesmos”, afirma.

OCRIME
No último dia 20, um

metalúrgico de 38 anos
foi esfaqueado nas cos-
tas durante uma tenta-
tiva de assalto, no Cen-

ABORDAGEM

“Eles vieram
e encostaram o carro
com as portas já
abertas. Parecia
cena de filme. Foi
muito rápido. Eles
me abordaram
e levaram as
minhas coisas”

PIZZAIOLO, 30 ANOS
VÍTIMA DA GANGUE


